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PREFÁCIO

Há livros que nascem como sementes lançadas ao vento, e há outros que brotam 
como árvores já antigas, carregadas de frutos e cicatrizes. Este que agora o leitor 
tem nas mãos é um livro que nasce do ventre da vida, feito de dor e ternura, de 

lágrimas e flores, de silêncios que gritam e de gritos que se transformam em poesia.

A Voz de Vitória – O Capacitismo Velado não é apenas um conjunto de poemas; é 
um testemunho. É a travessia íntima de uma mãe que ousou transformar as fissuras 
em palavras e as palavras em pontes. Entre o amor e a luta, entre a esperança e o 
preconceito, entre o silêncio e a explosão de sons, ergue-se a figura luminosa de Vitória: 
menina, força, símbolo, farol.

Cada poema é um espelho e, ao mesmo tempo, uma janela. Neles, vemos a infância 
que não se encaixa no molde imposto pelo mundo, mas que reinventa os moldes da 
própria humanidade. Vemos o olhar que fala quando a voz não se faz som. Vemos o 
sorriso que traduz o verbo quando a palavra se cala. Vemos a dor que se insinua nos 
pequenos gestos e o amor que tudo sustenta, mesmo quando as perguntas externas são 
lâminas de ignorância e preconceito.

Este livro é um cântico. Um cântico de resistência contra o capacitismo, esse 
muro invisível que a sociedade ergue ao redor dos corpos e das almas que ousam ser 
diferentes. É também um cântico de revelação: ao narrar a descoberta do autismo, ao 
desnudar os olhares enviesados, a autora nos convida não à piedade, mas ao respeito; 
não à tolerância, mas ao reconhecimento.

E o mais belo: tudo aqui se dá na carne da poesia. Não é um tratado, não é um 
discurso acadêmico, não é uma denúncia fria. É o coração pulsando em versos, é a vida 
se derramando em metáforas, é a coragem se encarnando em palavras que não pedem 
licença para existir.



Ao leitor, uma advertência afetuosa: não se aproxime deste livro como quem folheia páginas 
de um romance distante. Entre nele como quem entra em uma casa viva, onde há risos e choros, 
onde há memórias e descobertas, onde há uma menina que, sem dizer uma única palavra, fala 
mais alto do que todos os silêncios do mundo.

Que esta leitura lhe seja, portanto, reveladora e transformadora. Que a voz de Vitória ecoe 
em você, não como eco, mas como raiz. Porque cada poema é também um chamado – um 
chamado para olhar de frente, sem véus, a dignidade que habita cada ser humano.

E, se ao final do percurso você sentir que algo dentro de si se moveu, que um olhar foi 
curado, que um preconceito se dissolveu, então a missão deste livro estará cumprida.

Cris Souza
Pedagoga, jornalista, escritora, poeta, cronista e ativista cultural.





Sem querer você veio
Sem querer você foi feita.
Feita sem amor.
Temida até o último abertura do lacre do teste.
Soluço ocultado por não querer ser mãe.
E, já estava lá naquele pedaço de papel
Que naquele momento prometi amar.
Os meses se passaram e eu não sabia no que ia dar.
Trabalhando desesperada
Que não parei para olhar
Que você crescia e não tinha como negar.
Às vezes um barulhinho você fazia para me avisar
Que estava lá.
De Aracaju a Japoatã
Não escutei seu coração
Que fraquinho já dizia mãe.
E numa noite de luar você 
Quis voar e no meu mundo veio morar.
Era menina, meu bebê,
Minha menina.


